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.9 4 ÍSTABÕtDE SÂO 
Comemora o impasse 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A manutenção do impasse na 
questão da reforma agrária foi co­
memorada como uma verdadeira vi­
tória pelos principais representan­
tes do empresariado rural, liderados 
por Ronaldo Caiado, presidente da 
UDR. "Isso força um acordo", disse 
ele, ainda confiante na aprovação 
de um texto que proíba a desapro­
priação das terras produtivas. 

Assim que deu "buraco negro" 
na votação de ontem à noite, Caia­
do levantou-se e, do alto da galeria, 
cóhfraternizou-se com os consti­
tuintes do Centrão fazendo com os 
dedos sinal de vitória. Ele deixou a 
galeria — praticamente vazia — sob 
aplausos e coro: "Centrão, UDR, 
terra produtiva". Apesar do resulta-
do da votação, o presidente da UDR 
considerou o placar dos que vota­
ram com o texto do Centrão uma 
vitória sobre a esquerda, particular­
mente sobre o líder do PMDB na 
Constituinte, senador Mário Covas, 
a quem voltou a atacar, acusando-o 
de "demagogo politiqueiro", e ao se­
nador José Richa, de "obturado". 

Muito tenso, Ronaldo Caiado 
assistiu à votação ao lado dos presi­
dentes da Sociedade Rural Brasilei­
ra (SRB), Flávio Telles de Menezes; 

da Confederação Nacional da Agri­
cultura (CNA), Gilman Viana Rodri­
gues; e da Organização das Coope­
rativas Brasileiras (OCB), Roberto 
Rodrigues. E lá mesmo convocou 
uma reunião do grupo para as 23 
horas no hotel Aracoara, onde está 
hospedado desde o início da sema­
na. "Vamos esfriar a cabeça e partir 
para novas negociações", acredita­
va o presidente da CNA. 

Indignado com o esvaziamento 
das galerias, Caiado protestou, de­
nunciando o jogo da esquerda para-
impedir a presença da UDR em ple­
nário. O outro lado — representado 
por várias entidades sindicais como 
a Contag e CUT — também não es­
tava lotado por falta de senha espe­
cial para o local. 

Caiado chegou ao Congresso 
Nacional por volta das 18h30, muito 
desanimado. E indignou-se ao to­
mar conhecimento da tentativa de 
acordo, cujo texto tornava desapro­
priáveis as terras produtivas. "Isso 
não aceitaremos de jeito nenhum", 
dizia, revoltado, enfatizando que "a 
cúpula do Centrão podia ter aceito 
aquele acordo, mas não as bases". É 
uma agressão total a quem produz 
nesse País". Ele acusou os responsá­
veis pelo texto do acordo de "tornar 

o campo inexequível" e voltou a in­
sistir na necessidade de isonomia 
entre o setor rural e o urbano, este 
aprovado semana passada sem 
maiores problemas. 

As 19 horas Caiado mandou um • 
recado taxativo para seus coman- ; 
dados, aglomerados nas salas de 1 
reuniões e espalhados pelos corre- ' 
dores do Congresso. "Todo mundo j 
para os gabeinetes pressionar os de- ' 
putados a votarem contra o acor­
do". O presidente regional da UDR 
de São Paulo, Osmar Pereira Bar­
ros, prometia manifestações por to­
do o País: 

"Vão saber qual o resultado dis­
so nas eleições", ameaçava, infor­
mando que caso o acordo fosse 
aprovado, a ordem da cúpula era 
abandonar imediatamente as gale­
rias. 

Partindo da constatação de que 
"em palavra de político não se pode . 
confiar", os líderes dos empresários 
rurais reforçaram ontem, durante 
todo o dia, a pressão sobre os parla­
mentares, auxiliados pelo grupo da 
"UDR jovem". Os constituintes que 
não apareceram para votar anteon­
tem foram os mais visados. Por tele­
fone, a ordem era que viessem para 
Brasília e estivessem em plenário 
para votar "de qualquer jeito". 

COMODIDADE FAZ 
SUA VIDA MELHOR 

Assine o Estadão. 
0 ESTADO DE S. MULO 

Contag acha que equilíbrio é bom 
BRASÍLIA 
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» "O Centrão e a União Democrá­

tica Ruralista (UDR) pagaram para 
ver. E já viram. Felizmente em al­
guns momentos a correlação de for­
ça* na Constituinte é equilibrada. E 
isso ficou provado na rejeição do 
texto do Centrão sobre reforma 
agrária", declarou ontem o vice-
prfeidente da Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agricul-
'"'~. (Contag), Anote Montalvão da 

|va, ao admitir que o resultado de 
antem "foi ótimo" porque "bai­

xou a bola da UDR, que contava 
passar sobre nós como rolo com­
pressor". 

A melhor surpresa para os tra­
balhadores foi, segundo Montalvão, 
o voto do deputado Sarney Filho 
(PFL-MA), que ao ficar contra o 
Centrão foi destituído da vice-lide-
rança do PFL, Outras boas surpre­
sas para a Contag entre os 37 parla­
mentares que se abstiveram de vo­
tai: Israel Pinheiro (PMDB-MG), 
Áureo Mello (PMDB-AM) e César 
Cais Neto (PDS-CE). 

o Outros constituintes com os 
quais a entidade sindical Contava e 
seí abstiveram, como José Ulisses 
(PMDB-MO) e Leopoldo Bessone 
(PMDB-MO), pu ficaram com o Cen­

trão, como Sant inho Fur t ado 
(PMDB-PR), Montalvão acha que 
votaram mais pelo acordo, não con­
tra os trabalhadores. O líder sindi­
cal não tem dúvida de que muitos 
parlamentares que à última hora 
votaram a favor, como Sarney Fi­
lho, penssaram nas urnas das próxi­
mas eleições. 

Com o resultado da votação de 
anteontem sobre reforma agrária, a 
tática do corpo-a-corpo com os 
constituintes também mudou. 

"Hoje nosso trabalho será mais 
concentrado na vigilância de um 
acordo", dizia Montalvão, colocan­
do como limite máximo para nego­
ciação a manutenção do texto da 
Sistematização, que no entender 
das lideranças sindicais já retroce­
de ao próprio Estatuto da Terra, 
aprovado em 1965. 

ARREPENDIMENTO 

"Se o texto aprovado inviabili­
zar de vez a reforma agrária, os 
constituintes vão se arrepender 
amargamente. Vai estourar ocupa­
ção de terra em todo canto", previa 
ontem pela manhã o vice-presiden-
te da Contag, ao classificar como 
"grande mentira da direita" o dis­
curso de que a esquerda quer deses­
tabilizar a^gricultura apoderando-

se das terras em produção. Montal­
vão afirmou que, pelo texto a cami­
nho de aprovação pela Constituin­
te, só 30% das terras são desapro­
priáveis, e mesmo assim apenas no 
caso de se enquadrarem nas fun­
ções sociais. 

Isso prova, segundo o dirigente 
sindical, que ninguém quer desa­
propriar terras em produção, "como 
vem discursando a UDR numa 
grande falácia". Ele deixou claro, 
contudo, que é impraticável fazer 
reforma agrária em terra improduti­
va, pelo simples fato de que é im­
prestável para agricultura. E admi­
tiu por isso mesmo que a grande 
dificuldade é justamente encontrar 
terra boa, e vazia, "só na base da 
desapropriação". 

A maior preocupação das enti­
dades sindicais, assinalou Montal­
vão, é mostrar aos constituintes a 
grande diferença entre terra produ­
tiva e terra em fase de produção, 
para que não haja nenhuma confu­
são entre os dois termos, completa­
mente distintos, na hora da votação 
da reforma agrária. No entendimen­
to das entidades que apoiam os tra­
balhadores rurais, as propostas até 
agora aprovadas sobre o tema estão 
muito aquém do texto da Sistemati­
zação —que para a Contag é o míni­
mo aceitável. 


